
Fossas ajudam na contaminação 
Sem uma rede de esgoto ins-

talada nas áreas do Lago Sul e 
Norte, o Paranoá continua a 
sofrer mais agressões. De 
acordo com a Caesb, nas qua-
dras de 1 a 5 do Lago Sul já 
existe um sistema de coleta 
para os esgotos, mas o mate-
rial não chega até as Estações 
de Tratamento e é jogado In 
natura no Lago. Na maior par-
te dos casos, os outros mora-
dores, sem alternativa, utili-
zam o sistema de fossas sépti-
cas e sumidouros que, quando 
em contato com algum lençol 
freático, pode chegar ao Para-
noá e também ajudar no pro-
cesso de contaminação e eu-
trofisação. 

Não bastassem tais preocu-
pações, a Caesb confirma 
também a interligação das re-
des de esgoto e pluviais. Se-
gundo o diretor de Tecnologia 
Ambiental da Companhia, 
Acides Campos, quando o es-
goto entra na rede pluvial pro-
vavelmente acba no Lago sem 
qualquer tratamento. Ele diz 
que no caso contrário as águas 
da chuva sobrecarregam a ca-
pacidade reduzida das Esta- 

ções de Tratamento de Esgo-
to. 

Como solução para a interli-
gação das duas redes a Caesb 
tem um projeto em estudo. 
"Estamos pensando em con-
tratar firmas particulares pa-
ra solucionar o problema", 
afirmou. Sem admitir qual-
quer possibilidade de privati-
zação dos serviços, ele lembra 
que se trata de mais um con-
trato de prestação de traba-
lhos. Em todo o DF existem 
pontos críticos de interligação 
de redes pluviais e de esgoto. 

LEGISLAÇÃO 
Talvez após a conclusão do 

projeto de despoluição do La-
go Paranoá, proposto pela 
Caesb, o G DF preocupe-se em 
punir as agressões ao meio 
ambiente. Atualmente não 
existe qualquer fiscalização 
nas residências em áreas sem 
rede de esgoto para a consta-
tação de irregularidades, 
principalmente no que se diz 
respeito à remessa de esgogo 
in natura para o Lago. A pró-
pria Caesb alerta que, até o 
momento, seriam incoerentes 
tais punições. 


